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INTRODUÇÃO: 
 
Com foco nas expressões arquitetônicas pós-modernas e sua relação com o contexto 
histórico, artístico e cultural da época, esta pesquisa investiga o período de busca por 
um novo estilo, o qual se manifestou a partir da década de 70 de forma mais 
acentuada em Minas Gerias. O pós-modernismo mineiro, como ficou conhecido, está 
representado por personagens como Éolo Maia e obras como a “Rainha da Sucata”, 
localizada no centro de Belo Horizonte. Através da identificação de referências 
regionais na arquitetura do movimento, discute-se um possível vínculo, dado por 
indícios de elementos comuns, entre o sentimentalismo do fenômeno “kitsch” e 
linguagem pós-moderna. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A pesquisa baseia-se no estudo de elementos arquitetônicos encontrados nas obras e 
no estudo do contexto histórico-regional em que surge o movimento pós-moderno, 
buscando relações entre tais fatores através de referências bibliográficas e análises 
visuais em registros fotográficos de obras, além de publicações em revistas como a 
Pampulha. Dos protagonistas do movimento pós-moderno mineiro, citamos nesta 
oportunidade arquitetos como Éolo Maia, Jô Vasconcellos e Sylvio de Podestá, os quais 
inserem um novo debate no cenário arquitetônico da época através de projetos 
edificados na região metropolitana de Minas. Optou-se pelo Centro de Apoio Turístico 
Tancredo Neves, apelidada “Rainha da Sucata” como obra para análise dos elementos 
e características que este estudo discute, supondo indícios do fenômeno kitsch na 



 

 

arquitetura pós-moderna. Discussões sistemáticas com o grupo de pesquisa ligado ao 
projeto “Arte, sentido e história” também nortearam este trabalho. 
Minas Gerais se liga à pós-modernidade como um dos mais fortes centros irradiadores 
desta concepção cultural. A contestação dos ideários modernistas que levou ao 
rompimento com a estrutura estática da arte da época foi movimentada no campo da 
arquitetura em Belo Horizonte principalmente pela sociedade Três Arquitetos: Éolo 
Maia, Jô Vasconcellos e Sylvio Emrich de Podestá. Suas obras datadas do período pós-
moderno apresentam nitidamente a busca por uma identidade nacional e a defesa 
pela liberdade de criação. Localizada na Praça da Liberdade, a “Rainha da Sucata” não 
é difícil de ser identificada na paisagem urbana. Projeto de Podestá e Maia, foi 
construída entre 1985 e 1992 como encomenda de um projeto de sanitários públicos, 
que passou à Centro de Apoio Turístico e hoje abriga o Museu de Mineralogia 
Professor Djalma Guimarães. Sua fachada é a expressão clara da resistência ao 
moderno: aço oxidado, azulejos azuis e brancos, máscaras metálicas, pilares azuis, um 
cilindro amarelo, deixam claro o apelido popular baseado na telenovela exibida na 
década de 90. O impacto de exagero à primeira vista da obra nos mostra, em olhar 
mais cuidadoso, não apenas a presença de componentes representativos da 
arquitetura histórica mineira, mas também apresenta conceitos como mistura de 
formas, saturação, exagero e um sentimentalismo lúdico. Tais predicados podem ser 
assimilados no estilo barroco consagrado em Minas no século XVIII, através da riqueza 
excessiva em elementos e a arquitetura monumental, e também ao conceito “kitsch” - 
fenômeno encontrado na sociedade que pode ser facilmente apresentado através dos 
mesmos padrões. Assim, salientamos que o projeto encontra-se em andamento para 
reunir ao longo do estudo informações e evidências capazes de sustentar a proposta 
desta pesquisa. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Identificamos conceitos globais no movimento pós-moderno, mesmo quando este 
ilustra representativos aspectos regionais. Esta possibilidade é o que tem permitido à 
pesquisa uma margem para relacionar as características encontradas nas obras do 
período pós-moderno em Minas aos simbolismos do kitsch. 
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